FESTA DA EXALTAÇÃO DA SANTA CRUZ 

Igreja do Senhor de Vera Cruz do Candal | Gaia
20.09.2020
Entrada
P. É para a Cruz, árvore da Vida, que hoje e sempre se dirige o nosso olhar. Porque é, também, do alto da Cruz que o Senhor, glorificado, nos olha e atrai no Seu amor por nós. E, nesta troca de olhares, está a salvação do Homem e do Mundo. Nesta comunidade paroquial, a Igreja celebra hoje, neste domingo, dia do Senhor, a Festa da Exaltação da Santa Cruz. Neste Domingo, dia da Ressurreição, continuamos a olhar o Crucificado, como fonte de esperança para um mundo ameaçado por tantos males, e sobretudo por esta terrível pandemia. Só no Crucificado, poderemos encontrar um Deus, que está por dentro do nosso sofrimento, e caminha a nosso lado! Olhemos e deixemo-nos olhar pelo Crucificado, nossa única esperança. Confiemo-nos à Sua misericórdia infinita.

Kyrie
P. Senhor, que sendo de condição divina, Vos fizestes Servo da humanidade, para que aprendêssemos a servir-vos nos irmãos, Senhor, tende piedade de nós! 

R. Senhor, tende piedade de nós!
P. Cristo, que sendo Homem obedecestes até à humilhação da morte e morte de Cruz, para que fossemos salvos por amor, Cristo, tende piedade de nós!

R. Cristo, tende piedade de nós!

P. Senhor, cujo nome está acima de todos os nomes, para que procuremos só em Vós a salvação do mundo, Senhor, tende piedade de nós!
R. Senhor, tende piedade de nós!

Hino do Glória: Porque “toda a nossa glória está na Cruz de Nosso Senhor Jesus Cristo” elevemos ao Senhor o nosso Hino de louvor.

Oração coleta 
Liturgia da Palavra própria da Festa da Exaltação da Santa Cruz
Homilia na Festa da Exaltação da Santa Cruz | 2020

1. De máscara no rosto, ainda temos o olhar como remédio! Não podemos tocar, nem abraçar. Mas uma simples troca de olhares, pode resgatar-nos do anonimato, da solidão, da tristeza, da fome e da sede de amor. Quantas vezes nos é tão consolador apenas um olhar, mesmo se refletido e invertido no espelho dos nossos aparelhos eletrónicos! Que força de esperança nos vem de um simples olhar de ternura por parte de alguém que nos fala e nos ama, através de um coração que vê. Este olhar de amor é o melhor antídoto para a nossa cura!
2. Deste olhar curativo falava-nos a primeira leitura. O povo de Deus, na longa travessia do deserto, estava cansado do seu tempo de confinamento a céu aberto. Naquela travessia, o Povo impacientou-se e falou contra Deus e contra Moisés.  E vieram então as serpentes venenosas, que mordiam e matavam a muitos. Nesta pandemia serpentina, que vacina intravenosa podia curar quem fosse mordido pelas tais serpentes venenosas? Moisés colocou num poste uma serpente de bronze, esse animal astuto e sedutor, símbolo da tentação e do pecado. Para impedir o contágio do veneno do pecado – vírus que afetando um infeta a todos os outros – o remédio santo era este: “quem olhasse para a serpente de bronze, ficava curado” (Nm 21,8)! Perguntamo-nos então: a serpente tinha poderes mágicos? Não. Não tinha. O Povo é curado não, obviamente, por causa da serpente, nem do bronze. Mas é curado por causa daquele olhar, frente-a-frente, diante do mal e do seu veneno, desenhado e espetado naquele poste, mas escondido e envergonhado dentro de cada um. Naquela «serpente» está, portanto, a imagem daquilo que eu sou e não quero ver. Está o apelo de conversão e de perdão, que começa por esta humilde visão do pecado. Sem este olhar penitente e confiante, sem este reconhecimento do mal feito, não há remédio que nos cure.
3. Esta serpente espetada e especada no alto de um poste é, também, no dizer de Jesus, um sinal, uma profecia de Jesus Cristo, elevado na Cruz: “Quando elevardes o Filho do Homem, então sabeis que Eu sou” (Jo 8,28). A Cruz de Jesus exprime este duplo olhar: por um lado, a Cruz do Senhor põe e expõe a olho nu, como num espetáculo cruento, toda a força negativa do mal e do nosso pecado; mas por outro, a Cruz de Jesus manifesta a olhos vistos toda a mansidão omnipotente da misericórdia de Deus. Na Cruz, Cristo faz-Se pecado para vencer o poder maligno da serpente, isto é, para nos curar, para vencer o veneno do mal extremo com o bálsamo do seu amor excessivo por nós. Nesta troca de olhares, entre a infinita misericórdia de Deus e a nossa abissal miséria humana, está toda a nossa salvação!
4. Ao longo destes tempos de pandemia, mais do que nunca, tão privados dos afetos, precisamos de fixar o nosso olhar na Cruz, para nos deixarmos olhar e abraçar e tocar por este Senhor. Do lado aberto do Crucificado, brota uma fonte de graça e de saúde, um rio de paz e misericórdia, o tal remédio santo, para curar e enxugar todas as nossas lágrimas. Unido àquela Cruz, está o sofrimento de todos os seres humanos e de todos os seres vivos. “Se nas nossas noites suadas nas camas dos hospitais, queremos ver a mão de Deus, devemos reconhecê-la nas mãos dos enfermeiros e médicos, nas mãos de quem nos enxuga a testa e chora connosco. Deus não quer a nossa dor, mas acompanha-nos quando ela chega. No Gólgota, o Pai estava na mesma Cruz do Filho, e enxugar-lhe o rosto, a gritar com Ele” (Luigino Bruni)! Daquela Cruz brota, pois, a misericórdia do Pai, que acolhe toda a dor do mundo. Onde houver uma Cruz a abraçar, aí estará Cristo para nos acompanhar! Por meio da Cruz de Cristo, a vida é-nos doada, a esperança é-nos restituída! 
5. Em tempos de pandemia, a Cruz ensina-nos a olhar sempre para o outro, com misericórdia e amor, sobretudo a olhar para quem sofre, para quem tem necessidade de ajuda, para quem espera uma palavra, um gesto de cura e salvação. A Cruz de Cristo ensina-nos a não ter medo de servir e de “tocar a carne sofredora de Cristo” (E.G. 24), inclinando-nos, até onde for preciso, para cuidar dos mais frágeis, dos indefesos, dos sós, dos descartáveis, dos que são hoje mordidos pelas serpentes venenosas de um vírus ou de uma economia que nos mata. 
6. Eis – queridos irmãos e irmãs – por que a Igreja «exalta» a Santa Cruz, e eis por que nós cristãos trazemos e traçamos em nós o sinal da Cruz. Nós não exaltamos as cruzes da dor provocada, mas a vera Cruz, a Cruz gloriosa de Jesus, enquanto sinal do amor imenso de Deus, sinal da nossa salvação. Por isso, continuaremos a expor a Cruz, diante do mundo, não como um simples ornamento, mas como o sinal mais eloquente da misericórdia de Deus. Um Cristo sem Cruz nada teria a dizer aos sofredores deste tempo. Um Cristo, glorioso, mas despregado da Cruz, seria traído e vendido pelos triunfadores, pelos bem-sucedidos, mas jamais seria seguido pelos frágeis, pelos pobres e pelos feridos deste mundo. “Pensando nisto, façamos com que a Cruz pendurada na parede de casa, ou a pequena Cruz que usamos ao peito, seja sinal do nosso desejo de nos unirmos a Cristo no serviço aos nossos irmãos com amor, especialmente aos mais pequeninos e mais frágeis” (Papa Francisco, Angelus, 30.08.2020). 
7. Queridos irmãos e irmãs: ainda debaixo da tempestade desta terrível pandemia, voltemos o nosso olhar para o olhar de Cristo na Cruz e não esqueçamos isto: “temos uma âncora: na sua Cruz, fomos salvos. Temos um leme: na sua Cruz, fomos resgatados. Temos uma esperança: na sua Cruz, fomos curados e abraçados, para que nada e ninguém nos separe do seu amor redentor” (Papa Francisco, Mensagem Urbi et orbi, 27 de março de 2020). 
Que o Senhor de Vera Cruz do Candal seja a nossa única esperança!
ORAÇÃO DOS FIÉIS NA FESTA DA EXALTAÇÃO DA SANTA CRUZ 2020
P. Irmãos caríssimos: ponhamos a nossa confiança no Senhor e invoquemo-l’O dizendo: R. Pela vossa santa Cruz, salvai-nos, Senhor!
1. Pela Santa Igreja, fruto precioso da árvore da Cruz: para que siga fielmente a Cristo e seja revestida da Sua glória. Oremos. R.
2. Pelos que governam: para que procurem, em diálogo com todos, respostas justas e criativas à crise pandémica, que fere de dor o coração do nosso mundo. Oremos. R.
3. Pelos que combatem a pandemia da COVID-19: para que sejam apoiados, reconhecidos e acompanhados na sua luta pela vida das pessoas. Oremos. R.
4. Pelo bom êxito do novo ano laboral, escolar e pastoral: para que a crise pandémica estimule a conversão salutar dos nossos hábitos de vida, conduza à transformação fraterna das nossas relações sociais e desperte a corresponsabilidade da família no anúncio da fé e na educação dos filhos. Oremos. R.
5. Por todos nós: para que experimentemos, nos nossos pecados e debilidades, o olhar amoroso e o abraço redentor de Cristo, que nos atrai e salva, para nos colocar ao serviço dos mais pequenos e frágeis. Oremos. R.
P. Pai de misericórdia, que exaltastes o vosso Filho feito obediente até à morte, derramai sobre nós a força do Espírito, para que possamos levar todos os dias o peso e a glória da santa Cruz. Por Nosso Senhor…

Prefácio próprio e Oração Eucarística II

Oração pós-Comunhão 

“Jesus Crucificado:

Levo-te, sempre comigo e prefiro-te a Tudo.

Quando caio, Tu levantas-me.

Quando choro, Tu consolas-me.

Quando sofro, Tu curas-me.

Quando chamo por Ti, Tu respondes-me.

És a luz que me ilumina, 

O Sol que me aquece,

O alimento que me nutre,

A fonte que me dessedenta, 

A doçura que me inebria, 

O bálsamo que me restaura,

A beleza que me encanta. 

Jesus Crucificado: 

Sê Tu a minha defesa na Vida, 

O meu conforto e confiança na minha agonia. 

E repousa no meu coração 
quando for a última hora. 
Ámen”.

Oração medieval francesa; cit. por BRUNO FORTE, As quatro noites da salvação, Ed. Paulinas, Prior Velho 2009, 64.
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TEXTOS E HOMILIAS

EXALTAÇÃO DA SANTA CRUZ

Angelus | 30 de agosto 2020

Tomar a própria Cruz. Não se trata apenas de suportar pacientemente tribulações diárias, mas de suportar com fé e responsabilidade aquela parte do esforço, aquela parte do sofrimento que a luta contra o mal implica. A vida dos cristãos é sempre uma luta. A Bíblia diz que a vida do crente é uma milícia: lutar contra o espírito maligno, lutar contra o Mal.

Assim, o compromisso de “tomar a Cruz” torna-se participação com Cristo na salvação do mundo. 
Pensando nisto, façamos com que a Cruz pendurada na parede de casa, ou a pequena que usamos ao peito, seja sinal do nosso desejo de nos unirmos a Cristo no serviço aos nossos irmãos com amor, especialmente aos mais pequeninos e mais frágeis. 
A Cruz é um sinal santo do Amor de Deus, é um sinal do Sacrifício de Jesus, e não deve ser reduzida a um objeto de superstição ou a uma joia ornamental. 
Cada vez que olhamos para a imagem de Cristo crucificado, pensemos que Ele, como verdadeiro Servo do Senhor, cumpriu a Sua missão dando a vida, derramando o Seu sangue para a remissão dos pecados. E não nos deixemos levar para o outro lado, para a tentação do Maligno. 
Consequentemente, se quisermos ser Seus discípulos, somos chamados a imitá-lo, dedicando sem reservas a nossa vida por amor a Deus e ao próximo.
Angelus | 14.09.2014

 
A 14 de Setembro a Igreja celebra a festa da Exaltação da Santa Cruz. Talvez alguma pessoa não cristã nos pergunte: porque «exaltar» a Cruz? Podemos responder que não exaltamos uma Cruz qualquer, ou todas as Cruzes: exaltamos a Cruz de Jesus, porque nela se revelou ao máximo o amor de Deus pela humanidade. É o que nos recorda o Evangelho de João na liturgia de hoje: «Deus amou tanto o mundo, que deu o seu Filho único, para que todo o que nele crer não pereça, mas tenha a vida eterna» (3, 16). O Pai «deu» o Filho para nos salvar, e isto significou a morte de Jesus, e morte de Cruz. Porquê? Por que foi necessária a Cruz? Por causa da gravidade do mal que nos mantinha escravos. A Cruz de Jesus exprime as duas coisas: toda a força negativa do mal, e toda a mansidão omnipotente da misericórdia de Deus. A Cruz parece decretar a falência de Jesus, mas na realidade marca a vitória. No Calvário, quantos o escarneciam dizendo: «se és Filho de Deus desce da Cruz» (cf. Mt 27, 40). Mas era verdade o contrário: precisamente porque era o Filho de Deus Jesus estava ali, na Cruz, fiel até ao fim ao desígnio de amor do Pai. E precisamente por isto Deus «exaltou» Jesus (Fl 2, 9), conferindo-lhe uma realeza universal.

E quando dirigimos o olhar para a Cruz onde Jesus foi pregado, contemplamos o sinal do amor, do amor infinito de Deus por cada um de nós e a raiz da nossa salvação. Daquela Cruz brota a misericórdia do Pai que abraça o mundo inteiro. Por meio da Cruz de Cristo o maligno é vencido, a morte é derrotada, a vida é-nos doada, a esperança é-nos restituída. Isto é importante: por meio da Cruz de Cristo é-nos restituída a esperança. A Cruz de Jesus é a nossa única esperança verdadeira! Eis por que a Igreja «exalta» a santa Cruz, e eis por que nós cristãos abençoamos com o sinal da Cruz. Ou seja, nós não exaltamos as Cruzes, mas a Cruz gloriosa de Jesus, sinal do amor imenso de Deus, sinal da nossa salvação e caminho rumo à Ressurreição. E é esta a nossa esperança.
Ao contemplar e celebrar a santa Cruz, pensamos com emoção nos tantos irmãos e irmãs nossos que são perseguidos e assassinados por causa da sua fidelidade a Cristo. Isto acontece especialmente onde a liberdade religiosa ainda não está garantida ou plenamente realizada. Mas acontece também em países e ambientes que em princípio tutelam a liberdade e os direitos humanos, mas onde concretamente os crentes, e sobretudo os cristãos, encontram limites e discriminações. Por isso hoje os recordamos e rezamos de modo particular por eles.

No Calvário, aos pés da Cruz, estava a Virgem Maria (cf. Jo 19, 25-27). É a Virgem das Dores, que amanhã celebraremos na liturgia. A ela confio o presente e o futuro da Igreja, para que todos saibam descobrir e acolher sempre a mensagem de amor e de salvação da Cruz de Jesus.
Homilia do Papa | 14.09.2014

A primeira Leitura fala-nos do caminho do povo no deserto. Pensemos naquele povo em marcha, guiado por Moisés! Era formado sobretudo por famílias: pais, mães, filhos, avós; homens e mulheres de todas as idades, muitas crianças, com idosos que sentiam dificuldade em caminhar... Este povo lembra a Igreja em caminho no deserto do mundo atual; lembra o Povo de Deus que é composto, na sua maioria, por famílias.

Isto faz pensar nas famílias, nas nossas famílias, em caminho pelas estradas da vida, na história de cada dia. É incalculável a força, a carga de humanidade presente numa família: a ajuda mútua, o acompanhamento educativo, as relações que crescem com o crescimento das pessoas, a partilha das alegrias e das dificuldades... As famílias constituem o primeiro lugar onde nos formamos como pessoas e, ao mesmo tempo, são os «tijolos» para a construção da sociedade.

Voltemos à narração bíblica... A certa altura, o povo israelita «não suportou o caminho» (Nm 21, 4): estão cansados, falta a água e comem apenas o «maná», um alimento prodigioso, dado por Deus, mas que, naquele momento de crise, lhes parece demasiado pouco. Então lamentam-se e protestam contra Deus e contra Moisés: «Porque nos fizestes sair do Egipto?» (Nm 21, 5). Sentem a tentação de voltar para trás, de abandonar o caminho.

Isto faz-nos pensar nos casais que «não suportam o caminho», o caminho da vida conjugal e familiar. A fadiga do caminho torna-se um cansaço interior; perdem o gosto do Matrimónio, deixam de ir buscar água à fonte do Sacramento. A vida diária torna-se pesada e, muitas vezes, «nauseante».

Naquele momento de extravio – diz a Bíblia – chegam as serpentes venenosas que mordem as pessoas; e muitas morrem. Este facto provoca o arrependimento do povo, que pede perdão a Moisés, suplicando-lhe que reze ao Senhor para afastar as serpentes. Moisés pede ao Senhor, que lhe dá o remédio: uma serpente de bronze, pendurada num poste. Quem olhar para ela, fica curado do veneno mortal das serpentes.

Que significa este símbolo? Deus não elimina as serpentes, mas oferece um «antídoto»: através daquela serpente de bronze, feita por Moisés, Deus transmite a sua força que cura – uma foça que cura –, ou seja, a sua misericórdia, mais forte que o veneno do tentador.
Como ouvimos no Evangelho, Jesus identificou-Se com este símbolo: na verdade, por amor, o Pai «entregou» Jesus, o seu Filho Unigénito, aos homens para que tenham a vida (cf. Jo 3, 13-17). E este amor imenso do Pai impele o Filho, Jesus, a fazer-Se homem, a fazer-Se servo, a morrer por nós e a morrer numa Cruz; por isso, o Pai ressuscitou-O e deu-Lhe o domínio sobre todo o universo. Assim se exprime o hino da Carta de São Paulo aos Filipenses (2, 6-11). Quem se entrega a Jesus crucificado recebe a misericórdia de Deus, que cura do veneno mortal do pecado.

O remédio que Deus oferece ao povo vale também e de modo particular para os casais que «não suportam o caminho» e acabam mordidos pelas tentações do desânimo, da infidelidade, do retrocesso, do abandono... Também a eles Deus Pai entrega o seu Filho Jesus, não para os condenar, mas para os salvar: se se entregarem a Jesus, Ele cura-os com o amor misericordioso que jorra da sua Cruz, com a força duma graça que regenera e põe de novo a caminhar pela estrada da vida conjugal e familiar.

(…)
Papa Francisco | Meditação, 27 de março 2020

Temos uma âncora: na sua Cruz, fomos salvos. Temos um leme: na sua Cruz, fomos resgatados. Temos uma esperança: na sua Cruz, fomos curados e abraçados, para que nada e ninguém nos separe do seu amor redentor. 
No meio deste isolamento que nos faz padecer a limitação de afetos e encontros e experimentar a falta de tantas coisas, ouçamos mais uma vez o anúncio que nos salva: Ele ressuscitou e vive ao nosso lado. Da sua Cruz, o Senhor desafia-nos a encontrar a vida que nos espera, a olhar para aqueles que nos reclamam, a reforçar, reconhecer e incentivar a graça que mora em nós. Não apaguemos a mecha que ainda fumega (cf. Is 42, 3), que nunca adoece, e deixemos que reacenda a esperança.

Abraçar a sua Cruz significa encontrar a coragem de abraçar todas as contrariedades da hora atual, abandonando por um momento a nossa ânsia de omnipotência e possessão, para dar espaço à criatividade que só o Espírito é capaz de suscitar. Significa encontrar a coragem de abrir espaços onde todos possam sentir-se chamados e permitir novas formas de hospitalidade, de fraternidade e de solidariedade. Na sua Cruz, fomos salvos para acolher a esperança e deixar que seja ela a fortalecer e sustentar todas as medidas e estradas que nos possam ajudar a salvaguardar-nos e a salvaguardar. Abraçar o Senhor, para abraçar a esperança. Aqui está a força da fé, que liberta do medo e dá esperança.
Papa Francisco | Meditação matutina 14.09.2018

«Hoje a Igreja convida-nos a contemplar a Cruz do Senhor, a santa Cruz, que é o sinal do cristão». A Cruz «é aquele sinal que quando éramos crianças, talvez tenha sido o primeiro que aprendemos a fazer no peito e nos ombros, a santa Cruz de Deus». E «contemplar a Cruz, para nós cristãos, significa contemplar um sinal de derrota e um sinal de vitória, ambos».

«A pregação de Jesus, o milagre de Jesus, tudo o que Jesus fez na vida, acabou numa “falência”, faliu na Cruz». «Todas as esperanças que os discípulos depunham nele foram desatendidas: nós esperávamos que ele fosse o Messias, mas foi crucificado». E «a Cruz é aquele patíbulo, aquele instrumento cruel de tortura. Ali acabou toda a esperança das pessoas que seguiam Jesus. Uma verdadeira derrota».

«Não tenhamos medo de contemplar a Cruz como um momento de derrota, de falência», como refere a carta de São Paulo aos Filipenses (2, 6-11). «Paulo quando faz a reflexão sobre o mistério de Jesus Cristo diz-nos coisas fortes, diz-nos que Jesus se esvaziou, se aniquilou, assumiu todos os nossos pecados, todos os pecados do mundo: era um “trapo”, um condenado». Por conseguinte, afirmou o Papa, «Paulo não tinha medo de mostrar esta derrota e também isto pode iluminar um pouco os nossos momentos maus, os nossos momentos de derrota».

Mas a Cruz é também «um sinal de vitória para nós cristãos». A ponto que «na tradição havia aquela aparição: “com este sinal tu vencerás”, sinal de vitória para nós». E «a leitura de hoje (Números (21, 4-9), texto reproposto também pelo trecho evangélico de João (3, 13-17) — fala do momento em que o povo devido aos murmúrios foi punido pelas serpentes; fala das serpentes como instrumento de morte». E «por detrás está a memória de Israel, a serpente antiga, a do paraíso terrestre. Satanás, o grande Acusador. Era profético pois o Senhor disse a Moisés para erguer uma serpente, erguer. Mas o que te dava a morte, o que era pecado, tudo será elevado e isto dará a saúde. Esta é uma profecia».

«Jesus feito pecado venceu o autor do pecado, venceu a serpente». Com efeito, Satanás «era feliz na sexta-feira santa, sentia-se feliz; sentia-se tão feliz que não se apercebeu que havia a grande cilada da história na qual teria caído. Viu Jesus tão arrasado, rebaixado e, como o peixe faminto que cai na isca amarrada ao anzol, ele foi lá e engoliu Jesus. Dizem isto os padres da Igreja».

«A sua vitória cegou-o, engoliu este “trapo”, este Jesus destruído. Sentia-se feliz, mas naquele momento engoliu também a divindade, porque era a isca amarrada ao anzol com o peixe. Naquele momento satanás foi destruído para sempre. Não teve força. A Cruz, naquele momento, tornou-se sinal de vitória».

«A nossa vitória é a Cruz de Jesus, a derrota daquele que tinha carregado sobre si todos os nossos pecados, estava quase destruído, todas as nossas culpas; e a vitória diante do nosso inimigo, da grande serpente antiga, do grande Acusador». Por isso «a Cruz é sinal de vitória para nós, na Cruz fomos salvos, naquele percurso que Jesus quis fazer até ao mais baixo, ao mais baixo, mas com a força da divindade».

«“Quando for elevado, atrairei todos a mim”. Jesus elevado e satanás destruído. A Cruz de Jesus deve ser para nós a atração: olhar para ela, porque é a força para ir em frente». E «a serpente antiga destruída ainda late, ainda ameaça, mas, como diziam os padres da Igreja, é um cão acorrentado: se não te aproximares não te morderá; mas se a fores acariciar, porque o fascínio te atrai como se fosse um cãozinho, prepara-te, destruir-te-á». E «assim, com esta vitória da Cruz, com Cristo ressuscitado, que nos envia o Espírito Santo, vamos em frente, em frente, sempre; e aquele cão acorrentado, ali, ao qual não me devo aproximar senão ele morde-me, a nossa vida vai em frente».

«A Cruz ensina-nos isto, que na vida há a falência e a vitória». «Devemos ser capazes de tolerar as derrotas, de as carregar com paciência; as derrotas, também dos nossos pecados porque ele pagou por nós. Tolerá-las nele, pedir perdão nele mas nunca se deixar seduzir por este cão acorrentado».

Papa Francisco | Meditação matutina 14.09.2017
A «Cruz é um mistério de amor» e que não pode existir «Cristo sem Cruz» nem «Cruz sem Cristo».
«Na oração dissemos que a Cruz é mistério de amor, mistério que se compreende somente com o coração e o amor. E «a liturgia, quando fala da Cruz a vê como uma árvore e diz: “é uma árvore nobre, é uma árvore fiel”». É precisamente «este o mistério de amor: a nobreza do amor de Jesus Cristo, a fidelidade do amor de Deus».

Mas «nem sempre é fácil entender a Cruz, porque só com a contemplação é possível ir em frente neste mistério de amor». Assim, (cf. João 3, 13-17), «Jesus, quando quer explicar este mistério de amor a Nicodemos, usa dois verbos: subir e descer ou descer e subir». Portanto, «este é o mistério de amor: Jesus que desceu do céu para levar todos nós a subir ao céu: este é o mistério da Cruz». 

Na segunda leitura (cf. Filipenses 2, 6-11), «Paulo explica o que significa este subir e descer de Jesus; e sobre este descer de Cristo diz: “aniquilou-se a si mesmo, assumindo a condição de servo e assemelhando-se aos homens. E humilhou-se ainda mais, tornando-se obediente até a morte, e morte de Cruz”». Esta «é a descida de Jesus: até ao fundo, até à humilhação, aniquilou-se a si mesmo por amor, e por isso Deus exaltou-o e fê-lo subir». Portanto, «só se conseguirmos compreender esta descida até ao fundo poderemos compreender a salvação que este mistério de amor nos oferece». 

«Mas não é fácil porque sempre houve tentações na história e na nossa vida; explicar ou pegar a metade e não a outra metade, não é?». 
A este propósito, «Paulo disse uma palavra forte aos Gálatas — “ó insensatos Gálatas” — quando eles cederam à tentação de não entrar no mistério de amor, mas de o explicar». Paulo repreende-os: “Ó insensatos gálatas! Quem vos fascinou? Como a serpente que tinha seduzido Eva, como a serpente no deserto tinha envenenado os israelitas. Quem vos fascinou a vós, ante cujos olhos foi apresentada a imagem de Jesus Cristo crucificado?”». Na realidade, explicou o Papa, «ficaram fascinados por uma ilusão de um Cristo sem Cruz ou de uma Cruz sem Cristo. 
Estas são as duas tentações: um Cristo sem Cruz, ou seja, um mestre espiritual que te leva em frente tranquilo, não há sofrimentos ou então tu evitas os sofrimentos e vais em frente. Mas «um Cristo sem Cruz que não é o Senhor: é um mestre, nada mais. É aquele que talvez Nicodemos, sem saber, procurava. E «é uma das tentações. Sim, Jesus, como é bom o mestre, mas sem Cruz: quem vos fascinou com esta imagem?». É precisamente esta «a raiva de Paulo: apresentar Jesus Cristo mas não crucificado». 

«Outra tentação é a Cruz sem Cristo, a angustia de permanecer em baixo, rebaixados, com o peso do pecado, sem esperança. É uma espécie de “masoquismo” espiritual. Só a Cruz, mas sem esperança, sem Cristo. É um mistério de tragédia, não é? Podemos pensar nas tragédias pagãs». Mas «a Cruz é um mistério de amor, a Cruz é fiel, a Cruz é nobre». 

«Hoje podemos dedicar alguns minutos e cada um de nós pergunte a si mesmo: Cristo crucificado é, para mim, mistério de amor? Será que eu sigo Jesus sem Cruz, um mestre espiritual que enche de consolação, de bons conselhos? Sigo a Cruz sem Jesus, queixando-me sempre, com este “masoquismo” do espírito?». E ainda: «Deixo-me levar por este mistério do rebaixamento, aniquilação total e enaltecimento do Senhor?». Concluindo, o Papa fez votos a fim de que, na oração, «o Senhor nos conceda a graça, não quero dizer de entender mas de entrar, entrar — depois com o coração, com a mente, com o corpo, com tudo, compreenderemos algo — neste mistério de amor».

Meditação matutina 14.09.2015

«Parece que o protagonista das leituras de hoje é a serpente e aqui há uma mensagem». Sim «há uma profunda profecia nesta apresentação da serpente» que «foi o primeiro animal a ser apresentado ao homem, o primeiro sobre o qual se fala na Bíblia», com a definição de «mais astuto entre os animais selvagens que o Senhor tinha criado». E «a figura da serpente não é bonita, causa sempre medo»: não obstante «a pele da serpente seja bonita», permanece o facto de que a serpente tem uma atitude que assusta».

O Génesis «diz que é “a mais astuta”» mas também que «é uma encantadora e tem a capacidade de seduzir, de nos fascinar. Mais ainda: «é uma mentirosa, é uma invejosa porque devido à inveja do diabo, da serpente, o pecado entrou no mundo». Mas «tem esta capacidade da sedução para nos arruinar: promete-te muitas coisas, mas na hora de pagar paga mal, é uma má pagadora». Porém, a serpente «possui esta capacidade de seduzir, de encantar». Paulo, por exemplo, «irrita-se com os cristãos de Galácia que lhe deram muito trabalho» e diz-lhes: «Estultos Gálatas, quem vos encantou? A vós que fostes chamados à liberdade, quem vos encantou?». Quem os corrompeu foi precisamente a serpente «e esta não é uma novidade: estava na consciência do povo de Israel».

«Para salvar daquele veneno das serpentes o Senhor disse a Moisés que fizesse uma serpente de bronze: quem olhava para aquela serpente salvava-se». E «esta é uma figura, uma profecia, uma promessa: uma promessa não fácil de compreender». 
O Evangelho de hoje (Jo 3, 13-17) narra-nos também que «o próprio Jesus explica a Nicodemos um pouco mais» o gesto de Moisés: com efeito, assim como ele «enalteceu a serpente no deserto, também deve ser enaltecido o Filho do homem, para que quem nele acreditar tenha a vida eterna». Em síntese, o Papa disse, «aquela serpente de bronze era uma figura de Jesus elevado na Cruz».

Por que razão, «o Senhor tomou como exemplo esta figura tão feia, tão má?». Simplesmente «porque ele veio para carregar sobre si todos os nossos pecados», tornando-se «o maior pecador sem ter cometido pecado algum».

Assim Paulo narra que Jesus se fez pecado por nós: portanto, retomando a figura Cristo fez-se serpente. «É feio!». Mas deveras «Ele fez-se pecado para nos salvar: é este o significado da mensagem da liturgia da Palavra de hoje». É exatamente «o percurso de Jesus: Deus fez-se homem e assumiu sobre si o pecado».

Na carta aos Filipenses (2, 6-11), proposta pelas leituras de hoje, Paulo explica este mistério, também porque gostava muito dele. «Mesmo estando na condição de Deus, Jesus não considerou um privilégio ser como Deus, mas esvaziou-se a si mesmo, assumindo uma condição de servo, tornando-se semelhante aos homens; humilhou-se a si mesmo, tornando-se obediente até à morte, e morte de Cruz».

Por conseguinte, «aniquilou-se a si mesmo: tornou-se pecado por nós, Ele que não conhecia o pecado». Este, portanto, «é o mistério» e nós «podemos dizer: tornou-se uma serpente feia, que dá repulsão, por assim dizer».

Há muitas pinturas, que nos ajudam a contemplar «Jesus na Cruz, mas a realidade é outra: era tudo deturpado, ensanguentado pelos nossos pecados». Aliás, «este é o caminho que Ele percorreu para vencer a serpente no seu campo». Portanto, é necessário «olhar sempre para a Cruz de Jesus, mas não para aquelas Cruzes artísticas, bem pintadas»: ao contrário, olhar «para a realidade, o que era a Cruz naquele tempo». E «olhar para o seu percurso», recordando que «se aniquilou a si mesmo, se rebaixou para nos salvar».

«Também este é o caminho do cristão». Com efeito, «se um cristão quiser ir em frente pelo caminho da vida cristã deve rebaixar-se, como Jesus se rebaixou: é o caminho da humildade» que prevê «que se carregue sobre si as humilhações, como as carregou Jesus». É precisamente isto «o que a liturgia nos diz hoje nesta festa da santa Cruz». 
E que o Senhor, concluiu, «nos dê a graça que pedimos a Nossa Senhora aos pés da Cruz: a graça de chorar, de chorar de amor, de chorar de gratidão porque o nosso Deus nos amou a tal ponto que enviou seu Filho para que se rebaixasse e se aniquilasse para nos salvar».

Meditação no Senhor de Matosinhos

Que temos nós afinal a anunciar ao mundo? “nós anunciamos Cristo Crucificado, loucura para os pagãos, mas para nós, os crentes, é sabedoria de Deus” (1 Cor 1, 17-25). Devemos surpreender o mundo, anunciando a todos que Jesus Cristo venceu a morte, que os braços de Deus estão sempre abertos, que a sua paciência está sempre ali à nossa espera, para nos curar e perdoar. 
Mas talvez nos perguntemos: e não seria melhor, mais atraente, mais eficaz, mais moderno, levar um Cristo glorioso e ressuscitado, sem feridas nem chagas, um Cristo, sem Cruz nem morte, por esta cidade fora, numa exibição de vitória e poder? 

Eu diria que não. Um Cristo, sem Cruz, nada teria a dizer aos sofredores deste tempo. Um Cristo, glorioso, despregado da Cruz, seria depressa traído e vendido pelos triunfadores, pelos bem-sucedidos, mas jamais seguido pelos frágeis, pelos pobres e pelos feridos deste mundo. A minha fé só pode alijar o fardo da dúvida na medida em que se orientar para Deus através da estreita "porta das chagas de Cristo", se caminhar pela porta dos pobres, pela porta dos feridos, que os ricos, os saciados e os seguros de si mesmos, os conhecedores e «os videntes», «os sãos», «os justos», «os sábios e os precavidos» não conseguem transpor, tal como um camelo não passa pelo fundo de uma agulha (Lc.18,25)” (Tomás Halik, O Meu Deus é um Deus ferido, 20-21).

Exposto na Cruz, Jesus diz, calado, a sua palavra de amor, une-se ao silêncio das vítimas da violência, que já não podem clamar, sobretudo os inocentes e indefesos. Na Cruz, Jesus une-se às famílias, afetadas pelo desemprego, que passam por dificuldades, e as que choram a trágica perda, física ou moral, de seus filhos, sobretudo daqueles que, à imagem desta imagem, atravessam o mar, em direção à Europa, e nele naufragam, perdendo um dos braços e até própria vida. Na Cruz, Jesus une-se a todas as pessoas que passam fome, num mundo que se dá ao luxo do desperdício. 
Na Cruz, Jesus une-se a quem é perseguido pela fé, pelas ideias, ou simplesmente pela cor da pele. Por isso nós continuamos a expor ao mundo a palavra da Cruz, a anunciar Cristo Crucificado. Aliás, pergunto ainda: De que nos serviria um Deus que não padecesse, nem se compadecesse com o nosso sofrimento? Quem nos poderia então entender? Em quem poderiam esperar os torturados de tantas prisões secretas? Onde poderiam pôr a sua esperança tantas mulheres humilhadas e violentadas, sem defesa alguma? A quem se agarrariam os doentes crónicos e os moribundos? Quem poderia oferecer consolo às vítimas de tantas guerras, terrorismos, fomes, desamores e misérias? 
Só no Crucificado, nós poderemos encontrar um Deus, que está por dentro do nosso sofrimento, e caminha a nosso lado!
 Com os seus braços abertos, carrega, nas suas costas, as nossas Cruzes e diz-nos: “Coragem! Não estás sozinho a levar a Cruz! Eu levo-a contigo! Eu venci a morte e vim para te dar esperança, dar-te vida” (cf. Jo 3, 16). Numa palavra, caríssimos irmãos: Onde houver Cristo a anunciar, há uma Cruz a abraçar! Onde houver uma Cruz a abraçar, aí estará também um Cristo, para nos ajudar! 

Por isso, entremos então, pela porta das chagas de Cristo, através das quais Ele exala o seu Espírito Santo (cf. Jo.20,22)! O meu coração e a minha fé pertencem apenas a este Deus Crucificado, que pode mostrar as suas chagas. Só por elas, como por uma espécie de fresta, me é dado entrever o íntimo do coração de Deus, donde brota o Espírito Santo, como água viva e sangue derramado, fontes de vida eterna! Não acredito – e repito - em deuses baratos, que se passeiam neste mundo, sem serem afetados pelas nossas feridas, deuses sem arranhaduras, sem cicatrizes, sem queimaduras. Qualquer deus que me dessem assim, intacto e de mão beijada, que não tivesse estas chagas, seria estranho à minha dor, seria um deus sem amor. Qualquer Cristo, que me aparecesse, por aí, sem as chagas da crucifixão, seria apenas uma ilusão, uma mentira, uma projeção dos meus desejos. Porque – em verdade vos digo – o meu Deus é um Deus ferido (Tomás Halik, O meu Deus…, 18-19), que me desafia a tocar as chagas de Jesus, nos famintos, nos pobres, nos doentes, nos presos, com os quais Ele Se identificou. Só onde estão estas chagas, se pode tocar verdadeiramente no Deus vivo.
Numa palavra: Celebrar o Senhor Jesus Crucificado, ferido por amor, significa e implica, não desviar o rosto perante os desfigurados deste mundo, mas tocar com ternura na miséria humana, a carne sofredora de Cristo em todos os feridos da vida (cf. EG 24; 270), inclinando-nos, até onde for preciso, para cuidar dos mais frágeis, indefesos, dos sós, dos descartáveis, cujo incómodo ninguém se dispõe a suportar. 
E deixai-me, agora, antes de partirmos, concluir estas palavras com uma sentida oração, diante deste Cristo Crucificado, diante deste Deus, ferido por amor, “para que possamos continuar a sair pelas estradas, para oferecer a todos a vida de Jesus Cristo” (EG 49). Oremos:

Senhor Jesus Crucificado,

Deus ferido, por amor,

dá-me a coragem da verdade,  

para conhecer e assumir na Cruz,
todas as minhas dores e feridas,

pois o que não é assumido, em Ti,
jamais poderá ser redimido, por Ti.
Senhor Jesus Crucificado,

Deus ferido, por amor,

trata as feridas, com que porventura feri os outros, 

e que não tenho modo, nem jeito de curar!

Solta-as da prisão do meu obscuro passado,

e lança-as no oceano da tua misericórdia, 

onde a graça é sempre maior que o pecado. 

Senhor Jesus Crucificado,

Deus ferido, por amor,

cura as minhas feridas mal cicatrizadas,

que  sangram a cada passo em falso.
Sara-as com o teu largo abraço. 

Cura-as com o teu perdão irrevogável. 

Senhor Jesus Crucificado,

Deus ferido, por amor,

transforma em pérolas as minhas feridas:

onde estou mais ferido, elas me tornem mais sensível,

onde sinto o coração magoado, eu aceite ser curado, 

confesse com humildade a minha culpa 

e seja perdoado do meu pecado!
Senhor Jesus Crucificado,

Deus ferido, por amor,

que as feridas da minha fragilidade 

me ajudem a compreender a fraqueza alheia,
e me tornem mais humano, mais compassivo 
e sempre misericordioso para com o meu semelhante.
Senhor Jesus Crucificado,

que, no lugar da minha ferida,

se abra uma porta para Ti,

uma fresta para o teu Espírito entrar.

E nestas feridas transformadas, 

encontre  o tesouro escondido

da alegria do evangelho

que o teu Espírito Santo 

me fará levar por toda a parte!

Ámen.

Padre Amaro Gonçalo
Homilia na Sexta-Feira Santa 2017
I. Comecemos, por contemplar a Cruz, na sua face dolorosa e tenebrosa e cheios de vergonha e comoção reconheçamo-nos pecadores:
1. Ó Cruz de Cristo, ainda hoje Te vemos erguida nas nossas irmãs e nos nossos irmãos assassinados, queimados vivos, degolados e decapitados com as espadas da barbárie e com o silêncio cobarde!
2. Ó Cruz de Cristo, ainda hoje Te vemos nos rostos exaustos e assustados das crianças, das mulheres e das pessoas que fogem das guerras e das violências e, muitas vezes, não encontram senão a morte e muitos Pilatos com as mãos lavadas!
3. Ó Cruz de Cristo, ainda hoje Te vemos, no nosso mar Mediterrâneo e no mar Egeu, transformados num cemitério insaciável, imagem da nossa consciência insensível e anestesiada!
4. Ó Cruz de Cristo, ainda hoje Te vemos, naqueles que querem tirar-Te dos lugares públicos e excluir-Te da vida pública, em nome de um certo paganismo ou mesmo em nome daquela igualdade que Tu próprio nos ensinaste!
5. Ó Cruz de Cristo, ainda hoje Te vemos, nos poderosos e nos vendedores de armas que alimentam a fornalha das guerras com o sangue inocente dos irmãos e que dão de comer aos seus filhos o pão ensanguentado!
6. Ó Cruz de Cristo, ainda hoje Te vemos, nos ladrões e corruptos que, em vez de salvaguardar o bem comum e a ética, vendem-se no miserável mercado da imoralidade!
7. Ó Cruz de Cristo, ainda hoje Te vemos, nos idosos abandonados pelos seus familiares, nas pessoas com deficiência e nas crianças desnutridas e descartadas pela nossa sociedade egoísta e hipócrita!
Sim. Nessa Tua Cruz está o pecado do mundo. Mas Tu transformaste a traição em entrega generosa, a entrega à morte em fonte de vida oferecida. “Do Vosso lado, Senhor Jesus Cristo, brotou uma fonte de água viva que lava o mundo dos seus pecados e donde a vida nasce renovada” (RB 41). 
II. Por isso, transformados pela Tua Cruz, queremos também contemplar e divisar a sua face gloriosa e luminosa, para alcançarmos a renovação da nossa vida:

1. Ó Cruz de Cristo, imagem do amor sem fim, e caminho da Ressurreição, vemos-Te ainda hoje, nas pessoas boas e justas que fazem o bem, sem procurar aplausos nem a admiração dos outros!

2. Ó Cruz de Cristo, vemos-Te ainda hoje, nos teus ministros fiéis e humildes, que iluminam a escuridão da nossa vida, como velas que se consomem e se consumam gratuitamente para iluminar a vida dos últimos!

3. Ó Cruz de Cristo, vemos-Te ainda hoje, nos rostos das religiosas e dos consagrados – quais bons samaritanos – que abandonam tudo para enfaixar, no silêncio evangélico, as feridas das pobrezas e da injustiça!

4. Ó Cruz de Cristo, vemos-Te ainda hoje, nas pessoas simples que vivem jubilosamente a sua fé, no dia a dia, e na filial observância dos mandamentos!

5. Ó Cruz de Cristo, vemos-Te ainda hoje, nas famílias que vivem com fidelidade e fecundidade a sua vocação matrimonial!

6. Ó Cruz de Cristo, vemos-Te ainda hoje, nos voluntários que generosamente socorrem os necessitados e os feridos!

7. Ó Cruz de Cristo, vemos-Te ainda hoje, nos que sonham com um coração de criança e que trabalham cada dia para tornar o mundo um lugar melhor, mais humano e mais justo!

III. Em Ti, santa Cruz, vemos Deus que ama até ao fim. Que não nos sacrifica a nós mas Se sacrifica por nós! Ó Cruz de Cristo, ensina-nos que a aparente vitória do mal se dissipa diante do túmulo vazio e perante a certeza da ressurreição e do amor de Deus que tudo recria e transforma.

Ó Cruz de Cristo, opera em nós aquela renovação profunda, da qual depende a recriação da nossa vida e a urgente transformação do mundo, que a Páscoa sempre inicia e anuncia! 

Dobrando hoje os joelhos para a oração universal, ou caminhando em procissão para a adoração da Cruz e Comunhão, continuemos, nos passos de Jesus, «a caminho, com Maria, pelas fontes da alegria»!
Homilia na Sexta-feira Santa 2016
1. «Cruz da misericórdia»! Foi assim que a designámos, decorámos e construímos, sinalizando-a, com as sete obras de misericórdia corporais, pelas quais tocámos a carne sofredora de Cristo, e revivemos a Sua paixão, nos irmãos que hoje padecem fome, sede, frio, desabrigo, doença, prisão ou morte. 

2. «Cruz da misericórdia»! Foi assim que a anunciámos, há pouco, na proclamação da Paixão, segundo São João. Na Cruz revela-se, ao máximo, o amor de Deus pela humanidade. É o que nos recorda o mesmo Evangelho: «Deus amou tanto o mundo, que nos deu o Seu Filho único, para que todo o que n’Ele crer não pereça, mas tenha a vida eterna» (Jo. 3, 16). Crer neste amor, significa acreditar na misericórdia!

3. «Cruz da misericórdia»! É assim que a invocaremos, de seguida, na mais universal das orações dos fiéis, onde unimos à gloriosa paixão de Cristo todos os sofrimentos e angústias do tempo presente. E é assim que a apresentaremos, ao mundo, para a tocar e beijar, num gesto de adoração, como quem se aproxima de um trono de graça, para alcançar misericórdia!

4. «Cruz da misericórdia»! Talvez alguém pudesse contestar: não é antes a Cruz da crueldade, da malvadez, da violência, da intolerância, da desumanidade suprema, num filme, que todos os dias passa, ao vivo, diante dos nossos olhos? São irmãos nossos, perseguidos e assassinados por causa da sua fidelidade a Cristo; é toda uma multidão de refugiados, que deixámos morrer, no frio dos nossos muros farpados; é a corrupção desenvergonhada, que mina a confiança e contamina a sociedade; é a exploração, sem escrúpulos, de pessoas e países mais pobres; é a banalização do mal, que se exprime na cega violência do terrorismo! Ora, diríamos, que é precisamente, por tudo isto, que faz falta anunciar, expor e adorar a Cruz de Jesus. “Contemplando a Cruz do Senhor, podemos compreender, em profundidade, o que é o pecado, como é trágica a sua gravidade, mas, ao mesmo tempo, como é incomensurável o poder do perdão e da misericórdia do Senhor” (Bento XVI, Angelus, 25.02.2007). A Cruz de Jesus mostra-nos que a espiral recessiva do mal, só pode ser vencida pelo amor. “A Cruz de Jesus é, por isso, a Palavra com que Deus responde ao mal do mundo: uma Palavra que é amor, misericórdia, perdão (…) A palavra da Cruz é também a resposta dos cristãos ao mal que continua a agir em nós e ao nosso redor” (Papa Francisco, Discurso, 29.03.2013). Por meio da Cruz de Cristo, “o maligno é vencido, a morte é derrotada, a vida é-nos doada, a esperança é-nos restituída” (Papa Francisco, Angelus, 14.09.2014).
5. «Cruz da misericórdia»! Sim, é esta a Cruz de Jesus, comungada por todos os que sofrem, que queremos expor ao mundo, beijar e adorar! Ela recorda-nos que fomos curados pelas suas chagas (Is.53,5; I Pe.2,24); ela é o sinal vitorioso, de que “o amor está presente no mundo e é mais forte que o ódio e a violência, é mais poderoso do que qualquer mal, em que possam estar envolvidos os seres humanos” (W. Kasper, A misericórdia, p.104). Se é abissal o mistério do mal, infinita é a realidade do Amor que o atravessou, chegando até à morada dos mortos, assumindo todo o nosso sofrimento para o redimir, levando luz às trevas, vida à morte, amor ao ódio.

Queridos irmãos e irmãs, a Cruz de Jesus exprime simultaneamente estas duas faces: toda a força destrutiva do mal e toda a mansidão omnipotente da misericórdia de Deus. É daqui que nos vem a força extraordinária da Cruz. Por isso, continuaremos a expô-la, diante do mundo, não como um simples ornamento, mas como o sinal mais eloquente da misericórdia de Deus. Ao beijarmos hoje a Cruz, toquemos e deixemo-nos tocar pela misericórdia de Deus. Olhando para Cristo, sintamo-nos protegidos por Ele. Aquele que nós trespassámos com as nossas culpas, não Se cansa de derramar sobre o mundo uma torrente inexaurível de amor misericordioso. Por isso, “vamos confiantes ao trono da graça. E alcançaremos misericórdia” (Hb.4,16)! 
Homilia na Sexta-Feira Santa 2014

Ninguém pode beijar e tocar a Cruz de Jesus, sem deixar algo de si mesmo nela e sem trazer algo da Cruz de Jesus, para a sua própria vida. Gostaria que ressoassem algumas perguntas nos nossos corações
: 

1.ª Pergunta: O que é que nós teremos deixado na Cruz? 

Olhai! Jesus, com a sua Cruz, atravessa os nossos caminhos e carrega os nossos medos, os nossos problemas, os nossos sofrimentos, mesmo os mais profundos. Com a Cruz, Jesus une-se ao silêncio das vítimas da violência, que já não podem clamar, sobretudo os inocentes e indefesos. [
Na Cruz, Jesus une-se às famílias, afetadas pelo desemprego, que passam por dificuldades, e as que choram a trágica perda, física ou moral, de seus filhos. Na Cruz, Jesus une-se a todas as pessoas que passam fome, num mundo que se dá ao luxo de todos os dias deitar fora toneladas de comida. Na Cruz, Jesus une-se a quem é perseguido pela fé, pelas ideias, ou simplesmente pela cor da pele. Na Cruz, Jesus une-se a tantos homens e mulheres que perderam a confiança nas instituições políticas, por verem o egoísmo e a corrupção, ou que perderam a fé na Igreja, e até mesmo em Deus, por causa da incoerência dos cristãos e dos ministros do Evangelho]. Na Cruz de Cristo, está o sofrimento, o pecado do homem, o meu pecado também! E Ele acolhe tudo! Com os seus braços abertos, carrega, nas suas costas, as nossas Cruzes e diz-nos: “Coragem! Não estás sozinho a levar a Cruz! Eu levo-a contigo! Eu venci a morte e vim para te dar esperança, dar-te vida” (cf. Jo 3, 16). Numa palavra: Onde houver Cristo, há uma Cruz! Onde houver uma Cruz, aí está também Cristo!

2.ª Pergunta: O que terá deixado a Cruz de Jesus em cada um de nós que, hoje, nos aproximamos dela, para a tocar, beijar, adorar?
Olhai! Deixa um bem que ninguém mais nos pode dar: a certeza do amor fiel de Deus por nós. Um amor tão grande, que entra no nosso pecado e o perdoa; entra no nosso sofrimento e nos dá a força para o poder suportar; entra também na própria morte, para a derrotar e para nos salvar. Na Cruz de Cristo, está todo o amor de Deus, está a sua imensa misericórdia! E este é um amor em que podemos crer e confiar. Confiemos, pois, a Jesus Crucificado; abandonemo-nos a Ele (L.F. 16), porque Ele nunca desilude ninguém!
3.ª Pergunta: Que ensinamento nos dá a Cruz, para a nossa vida? 

Olhai! A Cruz ensina-nos a olhar sempre para o outro, com misericórdia e amor, sobretudo para quem sofre, para quem tem necessidade de ajuda, para quem espera uma palavra, um gesto. A Cruz de Cristo ensina-nos a “ouvir o clamor dos pobres, que encarna em nós, “quando no mais íntimo de nós mesmos nos comovemos à vista do sofrimento alheio” (E.G. 193). A Cruz de Cristo ensina-nos a não ter medo de servir e de “tocar a carne sofredora de Cristo” (E.G. 24), inclinando-nos, até onde for preciso, para cuidar dos mais frágeis, indefesos, sós, dos descartáveis, cujo incómodo ninguém se dispõe a suportar. 
Agora Jesus está a olhar para ti e diz-te: Queres ajudar-me, como o cireneu, a carregar a Cruz?
HOMILIA NA FESTA DA EXALTAÇÃO DA SANTA CRUZ 2014
1. É de glória e de vanglória, que nos fala esta festa da exaltação da santa Cruz! O Apóstolo Paulo exalta e exulta, ao contemplar o rosto de Cristo Crucificado, dizendo, com fé: «toda a nossa glória está na Cruz de Nosso Senhor Jesus Cristo» (Gal.6,14). Como quem diz, o nosso motivo de orgulho, a nossa sorte, a nossa vida, a nossa cura, a nossa salvação, está exposta naquele “poste”, em que o amor de Deus, lá, do alto, nos atrai e alcança! E tanto mais alto é, tanto mais se exalta esse amor, quanto mais o Filho de Deus se abaixa e rebaixa, se inclina e reclina sobre a nossa miséria, dando o Seu Sangue pela vida de cada um, pela salvação do mundo.

2. Por isso, o mesmo Apóstolo que se gloria da Cruz de Cristo, também se vangloria, em certo sentido, dos seus próprios pecados! Não porque o pecado seja motivo de orgulho, para alguém! Mas porque o orgulho de quem julga não ter pecado, impede de se deixar curar, por aquele olhar, que atrai até quem O retrai. Só pode haver cura, redenção, salvação, para quem, atraído por aquele olhar, conhece e reconhece o seu pecado! Se alguém diz ou julga não ter pecado, na prática está a retrair-se daquele olhar de amor, com que o Senhor nos quis redimir e salvar, na Cruz. Quando oiço alguém dizer “eu não tenho pecados”, respondo sempre: “ o (a) senhor (a) nem sabe a monstruosidade do que está para aí a dizer, porque se não sente, em si, a dimensão da sua fragilidade, da sua pequenez, da sua doença espiritual, então também não sente necessidade de cura, de perdão, de salvação, e, nesse caso, não precisa de Deus para nada”. Não reconhecer o pecado, é passar ao lado da Cruz, é ignorar o remédio da cura, é não se deixar tocar, abraçar e transformar pelo ato redentor, daquele amor, com que Cristo nos atrai, na Cruz. 
3. Por isso, sem a experiência e a consciência do pecado, o nosso olhar, em vez, de se voltar para o alto da árvore da Cruz, donde vem a cura e a salvação, fecha-se sobre si mesmo. E então não será mais possível este encontro, curador e salvador, entre a misericórdia de Deus e a minha fraqueza! Mas, pelo contrário, poderei até orgulhar-me da minha fraqueza, se a minha experiência de pecado, me atirar para os braços de Cristo Redentor. Dizia o Papa Francisco, há poucos dias: «De que se pode vangloriar um cristão? De duas coisas: dos próprios pecados e de Cristo crucificado». Palavras que nos escandalizam! E, continuava o Papa, “se não se verificar aquele encontro, não há força, no coração”. E explicava: «se um cristão não é capaz de se sentir pecador e salvo pelo sangue de Cristo crucificado, é um cristão a meio caminho, é um cristão tíbio». E por isso, não é de admirar, ver uma comunidade cristã decadente, sem força missionária, quando são tantos, os que a frequentam, os que nela colaboram, mas que, porventura, nunca experimentaram a beleza deste encontro com a misericórdia de Deus, “que tanto amou o mundo”. 
4. Queridos irmãos e irmãs: “só uma coisa conta realmente: o encontro com Cristo”, este deixar-se olhar, amar, tocar, transformar pelo seu amor. É isto que muda a vida dos cristãos «tíbios» e transforma, por consequência, o rosto de uma paróquia! Porque, quando eu, pecador, me deixo olhar, abraçar e encontrar por Jesus Cristo, esse encontro transforma a minha vida e dá-me força para anunciar a alegria do evangelho, a notícia desta salvação, a todos os outros!
5. Neste dia da exaltação da santa Cruz, perguntemo-nos, corajosamente: Serei capaz de dizer ao Senhor: “tem piedade de mim que sou pecador”? Acredito que Ele, com o seu sangue, me salvou do pecado e me deu uma vida nova? Sinto-me orgulhoso da sua Cruz? Vanglorio-me até dos meus próprios pecados? E, por fim, não evitemos a pergunta, vital ou mortal, para todo o cristão: «Encontrei Jesus Cristo? Senti a atração gloriosa do seu olhar, do seu amor, do seu perdão»? Se sim, perguntemo-nos finalmente: «Dou testemunho desta alegria da salvação»? Não o esqueçais: «a alegria do evangelho é a nossa missão»! 
Homilia na Festa da Exaltação da Santa Cruz 2003
1. “Exaltação da Santa Cruz”. Estranho título para uma festa. Celebrada num tempo que vive de outras exaltações, de outras glórias e exultações. Se a Cruz ainda se esconde no peito de muitos, serão já bem menos os que a levam a peito. E se vai pendurada no retrovisor, nem por isso ela funciona como sinal de sentido obrigatório, na condução da vida. Há mesmo quem hoje se incomode com a simples afixação de um crucifixo numa sala de aula. Outros veem no sinal da Cruz sobre a mente, o peito e os ombros, um gesto politicamente incorreto, em cerimónia pública. Voltamos aos tempos vãos e pagãos, em que a Cruz se erguia como objeto de desprezo, patíbulo de infância e castigo de criminosos. É preciso ressuscitar Cristo da Cruz e olhá-la, de novo, como sinal de glória e de vitória. E a partir daí Cruzar o sentido de toda a nossa experiência de dor e amor, de sacrifício e esperança, de sofrimento e redenção.
2. Foi assim que olharam para ela os autores sagrados. Em primeiro lugar São Paulo (cf. I Cor.1,18-25) que não se envergonhava de anunciar Cristo Crucificado, loucura para os perdidos e convencidos do seu tempo, mas manifestação do poder de Deus, para os vencidos e redimidos de todos os tempos. Enquanto os judeus reclamavam milagres e os gentios exibiam o seu muito saber, Paulo falava-lhes da Cruz, como cátedra da verdadeira sabedoria de Deus, lição perene de Deus à humanidade, onde o poder do amor se manifesta na fraqueza do perdão. 

Na Cruz, encontra-se inscrita a insondável sabedoria de Deus. Ali está escrito que Deus me ama, que o amor é mais forte que o pecado, que não há tentação que me vença, sofrimento que me destrua, morte que me assuste. 

3. São João faz também, em continuidade com esta, uma outra leitura interessante da Cruz. Ele vê na Cruz um trono de glória, a manifestação do triunfo de Cristo, antecipação da sua ressurreição. O Cristo sofredor, não é um condenado humilhado, mas um triunfador que, mesmo durante o processo e a execução, mantém a majestade de um Rei. 

Neste sentido, a Cruz do Senhor comunica-nos a esperança da vitória nas nossas lutas, nos nossos sofrimentos e fraquezas... Ela diz-nos que se pode ser triunfador, sofrendo. Mais, que se pode triunfar através do sofrimento. Eis porque olhar e aceitar assim a Cruz se torna para nós “remédio”. «Quem olhar para ela será curado» (cf.Num.21,4-9).

4. Interpretações chocantes e denunciadoras, para quantos procuram outras manifestações de glória e de grandeza. 

- De facto, damos ainda tanta importância a outras sabedorias deste mundo e ao sentido da vida que veiculam: o poder, o sucesso e o triunfo são os critérios de uma vida conseguida; sem a luz da Cruz, o sofrimento aparece como uma desgraça, a morte uma ameaça; disfarça-se a dimensão dramática da vida. Como se tivéssemos de apear a Cruz dos nossos caminhos, para sermos felizes. E é precisamente o contrário: Só a humildade do dom e a gratuidade da obediência, anunciam o verdadeiro triunfo da liberdade: Isso mesmo cantava São Paulo no Hino ao Salvador: «Aparecendo como homem, humilhou-se até à morte e morte de Cruz. Por isso Deus o exaltou» (Fil.2,6-11).

- Diante da própria realidade do sofrimento, ou nos deixamos esmagar pelo seu peso ou o assumimos generosamente, oferecendo-o misteriosamente, como semente fecunda de redenção. Pois a Cruz dá-nos essa esperança e essa certeza, de que a dor por amor, é sempre uma semente de paz e de bem. Neste sentido, a Cruz, não é o lugar de um morto, mas a perene e fecunda “árvore da vida”.

5. Irmãos: Como olhar a Cruz, vendo nela o triunfo do amor? Só a meditação da Palavra de Deus, na oração e na contemplação, nos levará a não ver na Cruz um motivo de escândalo. Só a certeza viva e meditada da Ressurreição, nos livrará dessa pedra de tropeço. 

Olhando e abraçando a Cruz do Senhor encontraremos então força para carregar a nossa própria Cruz, com amor. Que o Senhor nos dê a visão desta luz, que vem do alto da Cruz: “In hoc signo vinces”. Com este sinal, vencerás!

HOMILIA NA FESTA DA EXALTAÇÃO DA SANTA CRUZ 2008

1. ”Exaltação da Santa Cruz”. Estranho título para uma festa. Celebrada num tempo que vive de outras exaltações, de outras glórias e exultações. Se a Cruz ainda se esconde no peito de muitos, serão já bem menos os que a levam a peito. E se vai pendurada no retrovisor, nem por isso ela funciona como sinal de sentido obrigatório, na condução da vida. Há mesmo quem hoje se incomode com a simples afixação de um crucifixo, numa sala de aula. Outros veem no sinal da Cruz sobre a mente, o peito e os ombros, um gesto politicamente incorreto, em cerimónia pública. Voltamos aos tempos vãos e pagãos, em que a Cruz se erguia como objeto de desprezo, patíbulo de infâmia e castigo de criminosos. É preciso ressuscitar Cristo da Cruz e olhá-la, de novo, como sinal de glória e de vitória. E a partir daí Cruzar o sentido de toda a nossa experiência de dor e amor, de sacrifício e esperança, de sofrimento e redenção. 

2. São Paulo, por exemplo, falava ao coração dos Filipenses! E dando-se conta de vestígios de ambição e de vaidade e das muitas rivalidades que começavam a despontar entre alguns dos evangelizadores, reage não com um discurso moral, mas propondo uma bela imagem! Convida-os a olhar para o rosto de Cristo e a deixar-se olhar por ele. E, num hino maravilhoso, dedicado inteiramente a Cristo, fá-los acompanhar com o olhar, essa «descida» abissal de Jesus! Sendo Ele de condição divina, não “zarpou” do seu título de glória, não se aproveitou do seu “nome de família”, assumiu a condição de servo, escolheu o último lugar! Despojou-se, esvaziou-se de toda a sua grandeza, sujeitou-se ao limite, tornando-se semelhante aos homens. E já não bastava ter assumido a nossa humanidade, para ainda mais, se humilhar, até à morte. E não uma morte honrosa, mas a mais feia morte, a morte de Cruz! Tomou tudo o que é nosso, para nos dar tudo o que é seu! Por isso, Deus o exaltou! E agora, somos nós, que levantamos a cabeça, ganhamos nome, que subimos de condição, e por isso, caímos de joelhos, erguemos o olhar, em adoração, só com o olhar elevado e espantado, a proclamar que Ele é o Senhor! 

3. Se o nosso olhar se projetasse assim sobre o Crucificado, se nos deixássemos atrair pela força deste olhar de amor, na Cruz, que nos fere e cura, então começariam a cair-nos, das mãos, as pedras, a depor-se dos braços as armas! Começaria a operar-se a evolução e “revolução” dos nossos próprios sentimentos! Este Cruzamento de olhares - olhar e deixar-se olhar pelo Crucificado - trespassaria o nosso coração, tornando-o manso e humilde, como o de Cristo. Na luz deste olhar, já “não faremos nada por ambição, nem por vaidade; mas, com humildade, consideraremos os outros superiores a nós próprios! Então já não teremos cada um em mira os próprios interesses, mas todos e cada um exactamente os interesses dos outros” (cf. Fil.2,3). 
4. Meus caros irmãos e irmãs: Estamos a celebrar a Festa da Exaltação da Santa Cruz. De certo modo, hoje a Cruz é descoberta, para ser posta, em lugar alto, diante dos nossos olhos, para assim aprendermos dela a verdadeira sabedoria de Deus, para nos deixarmos alcançar, possuir e arrebatar, por este olhar de amor, com que Deus tanto amou o mundo, Lhe entregou o Seu Filho e este Se entregou a Si mesmo por Mim! 

5. Seria de grande ajuda à nossa conversão e à paz do coração, a contemplação assídua da Cruz. Mas curiosamente, nós ou a escondemos no peito ou a colocamos à cabeceira do quarto! Desse modo, sem nos darmos conta, a Cruz, na maior parte do tempo, ou está escondida, ou está atrás de nós! Escapamos assim e mais facilmente a ser arrebatados pela intensidade do olhar de Cristo, daquele olhar de amor, que nos cura e salva! Ora, é preciso Cruzar-se com a Cruz, mais tempo, mais vezes, mais de frente! Ou teremos nós medo daquele olhar arrebatador, que alcançou Paulo, no caminho de Damasco e mudou, para sempre a rota da sua vida?! 

Homilia na Festa da Exaltação da Santa Cruz 2010

1. Celebramos hoje a festa da Exaltação da Santa Cruz. Estranho título para uma festa. Celebrada num tempo que vive de outras exaltações, de outras glórias e exultações. Surgirá, por isso, e talvez, ao nosso espírito, esta pergunta: Por que é que nós, cristãos, celebramos um instrumento de tortura, um símbolo de sofrimento, de derrota e de fracasso? 

2. Podíamos tentar uma resposta: É verdade que a Cruz exprime todos estes significados. E, todavia, por causa d’Aquele que foi suspenso na Cruz pela nossa salvação, ela representa também o definitivo triunfo do amor de Deus, sobre todos os males do mundo. Indubitavelmente a Cruz, é um instrumento de tortura, de sofrimento e derrota, mas, ao mesmo, tempo, exprime a completa transformação, a definitiva vitória sobre estes males, e isto faz dela o símbolo mais eloquente de uma esperança, nunca antes vista pelo mundo! A Cruz fala a todos aqueles que sofrem - aos oprimidos, aos doentes, aos marginalizados, às vítimas da violência - e oferece-lhes a esperança de que Deus pode transformar o seu sofrimento em comunhão, a sua morte em vida. Oferece esperança sem limites ao nosso mundo decadente. 

3. Eis por que o mundo necessita da Cruz: esta não é simplesmente um símbolo privado de devoção, não é um distintivo, que indica pertencer a um grupo qualquer na sociedade, e o seu significado mais profundo nada tem a ver com alguma imposição forçada de um credo ou de uma filosofia. A Cruz fala de esperança, fala de amor, fala da vitória da não-violência sobre a opressão, fala de Deus, que eleva os humildes, que dá força aos fracos, que faz superar as divisões e vencer o ódio com o amor. A Cruz mostra-nos como, no abismo do fracasso humano, se revela o abismo ainda mais profundo do amor divino! 
4. Um mundo sem Cruz seria um mundo sem esperança, um mundo em que a tortura e a brutalidade continuariam desenfreadas, o fraco seria explorado e a ganância teria a última palavra. Toda a desumanidade do homem, nas relações com o homem, se manifestaria de modos ainda mais horrendos, e não haveria fim para o círculo maléfico da violência. Apenas a Cruz lhe impõe um fim. 

5. Irmãos e irmãs: a mensagem da Cruz foi-nos confiada a nós, para que assim possamos oferecer esperança ao mundo! Enquanto proclamamos a Cruz de Cristo, procuramos sempre imitar o amor abnegado daquele que se ofereceu a si mesmo por nós no altar da Cruz. Olhando e abraçando a Cruz do Senhor, encontraremos força e esperança, para carregar a nossa própria Cruz, com amor. Em momentos de dor e de sofrimento, de desespero e cansaço, o Senhor nos dê a visão desta luz, que desce do alto da Cruz e nos enche de esperança: “In hoc signo vinces”. Com este sinal, vencerás!

Homilia na Festa da Exaltação da Santa Cruz - Bodas matrimoniais

1. Celebramos hoje a festa da Exaltação da Santa Cruz. Estranho título para uma festa. Celebrada num tempo que vive de outras exaltações, de outras glórias e exultações. Surgirá, por isso, e talvez, ao nosso espírito, esta pergunta: Por que é que nós, cristãos, celebramos um instrumento de tortura, um símbolo de sofrimento, de derrota e de fracasso? 

2. Podíamos tentar uma resposta: É verdade que a Cruz exprime todos estes significados. E, todavia, por causa d’Aquele que foi suspenso na Cruz pela nossa salvação, ela representa também o definitivo triunfo do amor de Deus, sobre todos os males do mundo. Indubitavelmente a Cruz, é um instrumento de tortura, de sofrimento e derrota, mas, ao mesmo, tempo, exprime a completa transformação, a definitiva vitória sobre estes males, e isto faz dela o símbolo mais eloquente de uma esperança nunca antes vista pelo mundo! A Cruz fala a todos aqueles que sofrem - aos oprimidos, aos doentes, aos marginalizados, às vítimas da violência - e oferece-lhes a esperança de que Deus pode transformar o seu sofrimento em comunhão, a sua morte em vida. Oferece esperança sem limites ao nosso mundo decadente. 

3. Eis por que o mundo necessita da Cruz: esta não é simplesmente um símbolo privado de devoção, não é um distintivo, que indica pertencer a um grupo qualquer na sociedade, e o seu significado mais profundo nada tem a ver com alguma imposição forçada de um credo ou de uma filosofia. A Cruz fala de esperança, fala de amor, fala da vitória da não-violência sobre a opressão, fala de Deus, que eleva os humildes, que dá força aos fracos, que faz superar as divisões e vencer o ódio com o amor. A Cruz mostra-nos como, no abismo do fracasso humano, se revela o abismo ainda mais profundo do amor divino!

Um mundo sem Cruz seria um mundo sem esperança, um mundo em que a tortura e a brutalidade continuariam desenfreadas, o fraco seria explorado e a ganância teria a última palavra. Toda a desumanidade do homem, nas relações com o homem, se manifestaria de modos ainda mais horrendos, e não haveria fim para o círculo maléfico da violência. Apenas a Cruz lhe impõe um fim. Caros irmãos: a mensagem da Cruz foi-nos confiada a nós, para que assim possamos oferecer esperança ao mundo! Enquanto proclamamos a Cruz de Cristo, procuramos sempre imitar o amor abnegado daquele que se ofereceu a si mesmo por nós no altar da Cruz. 

4. É essa, por certo, a experiência deste casal, que hoje celebra as bodas matrimoniais. Eles são o testemunho de que o casamento se constrói, a partir da Cruz, a partir da renúncia de si próprios, para chegarem a uma vontade comum. E, para que a construção do vosso casamento, possa fazer-se, dia a dia, com êxito, há de crescer à sombra da Cruz, viver da entrega generosa de si e do morrer de cada um para si. Construir sobre Cristo e com Cristo significa, ao fim e ao cabo, edificar sobre um fundamento sólido, que se chama Amor crucificado. Os esposos cristãos sabem que o seu Amor, é «dom de Deus», que esse Amor, é graça e fruto, é sinal e participação naquele amor, com que Cristo amou a sua Igreja e nos amou até ao fim. Mas este amor, não lhes foi dado já feito e perfeito. Ele cresce necessariamente trilhando, como Jesus, o caminho da Cruz. Cada um dos esposos tem de fazer todos os dias esse caminho que vai da procura inicial de si mesmo, até chegar à descoberta final do outro. 

5. Olhando e abraçando a Cruz do Senhor, encontraremos força e esperança, para carregar a nossa própria Cruz, com amor. Em momentos de dor e de sofrimento, de desespero e cansaço, o Senhor nos dê a visão desta luz, que desce do alto da Cruz e nos enche de esperança: “In hoc signo vinces”. Com este sinal, vencerás!
Meditação 1: O Sinal da Cruz
Se fazes o sinal da Cruz, fá-lo bem feito. Não seja um gesto acanhado e feito à pressa, cujo significado ninguém sabe interpretar. Mas uma autêntica Cruz, lenta e ampla, da testa ao peito, dum ombro ao outro. Sentes como ela te envolve todo? Recolhe-te bem. Concentra neste sinal todos os teus pensamentos e todos os teus afetos, à medida que o vais traçando da testa ao peito e dum ombro ao outro. Senti-lo-ás então a penetrar-te todo, corpo e alma. A apoderar-se de ti, a consagrar-te, a santificar-te. Porquê? É o sinal do Todo, o sinal da Redenção. Nosso Senhor remiu todos os homens na Cruz. Pela Cruz santifica o homem todo até à última fibra do seu ser. Por isso o fazemos antes da oração para que nos componha, recolha e fixe em Deus o nosso pensamento, coração e vontade. Depois da oração, para que nos fortaleça, No perigo, para que nos proteja. Ao benzermo-nos, para que a plenitude da vida divina penetre na alma e fecunde e consagre quanto nela há. Pensa nisto sempre que fazes o sinal da Cruz. É o sinal mais santo que existe. Fá-lo bem: devagar, rasgado, com atenção. Envolver-te-á assim todo o ser, corpo e alma, pensamentos e vontade, sentidos, potências e ações e tudo nele ficará fortalecido, assinalado pela virtude de Cristo, em nome de Deus uno e trino.

Meditação 2: O sinal da Cruz (o «benzer-se»)

Temos a impressão de que fazer o sinal da Cruz não é rezar, mas um simples pórtico de acesso à oração. Não é que façamos um rabisco no ar, quase irreconhecível; fazemo-lo corretamente, mas sem calma, sem especial atenção, porque temos de recitar uma Ave Maria ou um Pai Nosso, ou estamos para celebrar a missa. No entanto, há poucos momentos de oração tão intensos, tão concentrados, como fazer o sinal da Cruz». 

É com esta reflexão que o biblista Luís Alonso Schökel inicia a sua catequese sobre o sinal da Cruz na primeira de uma magnífica série de 12 meditações bíblicas sobre a celebração da Eucaristia. E logo a seguir, este grande mestre compara o sinal da Cruz ao pórtico da glória da catedral de São Tiago de Compostela: seria inadmissível que um turista apressado entrasse pela nave sem primeiro se deter a contemplar o maravilhoso portal, correspondendo à saudação e acolhimento dos apóstolos nele gloriosamente esculpidos. Quantos de nós, levados pela rotina, não terão já incorrido nesta censura! Alguns até, porventura esquecidos de que somos corpo e cultura, ignaros da «lex credendi» veiculada pela «lex orandi» da Igreja (ou alérgicos a qualquer «lex»), omitem o gesto e as palavras que o acompanham e com um banal «bom dia» (ou outro lugar comum) desclassificam a solene assembleia do povo santo.

O respeito pela Assembleia litúrgica e pelo mistério que ela encerra exigem um modo de proceder bem diferente. Não se trata de um simples grupo de amigos, mais ou menos informal, mas do povo santo convocado e unido na comunhão trinitária. A Cruz é por excelência o «sinal do cristão». Quem o faz no início (e no fim) das principais celebrações litúrgicas e atos de piedade, repete a si próprio a catequese comemorativa de um facto fundamental na sua vida: foi iniciado nos mistérios de Cristo; é batizado! Numa célebre conferência, o liturgista Balthasar Fischer explicitava em 10 temas o conteúdo desta memória, segundo o testemunho da Igreja antiga. Naturalmente, não é indispensável - será até raro - que quem faz o sinal da Cruz recorde sempre todos estes conteúdos. Mas embora tantas vezes apenas latente, a riqueza transbordante do gesto pode sempre vir ao de cima santificando com a sua marca toda a vida do cristão. 

Vejamos, brevemente, os 10 enunciados: 

1. Pelo meu Batismo pertenço a Cristo; 

2. Pelo Batismo Cristo veio habitar em mim; 

3. Cristo redimiu-me com a Sua gloriosa Paixão que no Batismo se tornou para mim fonte de vida no Espírito Santo; 

4. Eu atesto diante dos homens que um instrumento de opróbrio e de vergonha se transformou, para aqueles que acreditam e são batizados, em sinal de triunfo sobre a morte;

5. Cristo, que na Cruz venceu os poderes das trevas, me protege (me proteja) contra as insídias do demónio; 

6. Graças à Cruz gloriosa de Cristo eu entrei, por meio do Batismo, numa comunhão mística com as três Pessoas da SS. Trindade; 

7. A este corpo que eu toco está prometida a ressurreição como fruto da Cruz e do Batismo; 

8. Como batizado, eu devo levar a Cruz de Cristo, isto é, renegar-me a mim próprio e segui-l'O; 

9. Diante dos outros batizados, este é sinal é o atestado comum da minha inserção no mesmo corpo em virtude do Batismo comum»; 

10. Quando Cristo regressar sobre as nuvens do céu reconhecer-me-á, a mim e aos meus irmãos na fé, como ovelhas que no Batismo receberam a Sua marca, e nos salvará

Meditação 3: Ó dom preciosíssimo da Cruz!

Como é grande o seu esplendor! 

Na árvore da Cruz tudo é belo e magnifico para a visita e o paladar, e não é apenas uma imagem parcial do Bem e do Mal, como a árvore do Éden.

É um lenho que não gera a morte, mas a Vida; que não difunde as trevas, mas a luz; que não expulsa do Éden, mas introduz nele.

A esse lenho subiu Cristo, como rei que sobe para o carro triunfal, e venceu o demónio, detentor do poder da morte, para arrebatar o género humano da escravidão do tirano.

Nesse lenho, o Senhor, como valoroso combatente, ferido nas mãos, nos pés e no seu divino lado, curou as chagas das nossas más acções, isto é, curou a nossa natureza ferida na serpente venenosa.

Se antes, pela árvore fomos mortos, agora, pela árvore, recuperámos a vida; se antes pela árvore fomos seduzidos, agora, pela árvore repelimos a astúcia da serpente. Novas e extraordinárias mudanças, sem dúvida! Em vez da morte, é-nos dada a vida; em vez da corrupção, a incorrupção; em vez da vergonha, a honra. 
São Teodoro Estudita in LH II,623-624

“Jesus Crucificado:

Levo-te, sempre comigo e prefiro-te a Tudo.

Quando caio, Tu levantas-me.

Quando choro, Tu consolas-me.

Quando sofro, Tu curas-me.

Quando chamo por Ti, Tu respondes-me.

És a luz que me ilumina, 

O Sol que me aquece,

O alimento que me nutre,

A fonte que me dessedenta, 

A doçura que me inebria, 

O bálsamo que me restaura,

A beleza que me encanta. 

Jesus Crucificado: 

Sê Tu a minha defesa na Vida, 

O meu conforto e confiança na minha agonia. 

E repousa no meu coração quando for a última hora. Ámen”.

Oração medieval francesa; cit. por BRUNO FORTE, As quatro noites da salvação, Ed. Paulinas, Prior Velho 2009, 64.
�  A Homilia pode prosseguir apenas com o conjunto de questões da 4ª pergunta: «Quem sou eu diante de Jesus morto na Cruz»?


� Pode omitir-se ou abreviar-se o texto entre parêntesis retos





